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TELE6B&UUÍS
BRAZIL

o  futuro liovenm.

KiO. 31 —Sfto c«>uh«><uda* aw «-guiii- 
Ui.' tiymeavõew pant «> governo do 
msrechal Hermes da Fonwra ;

:
MXTKMO*—Mo Bill 111'©.
iNTErflo^—ïUvadavia Oorrtdu.
pxzbwda—F rancisco Sallow.
viaçAo—«J, Í -  Heabm.
\<;W*Ui/nittA—Pedro Toledo.
uueuua Dantes Barreto*.

, makjnha—Marque« Ijefto.
Prefeito, Bento Ribeiro ; Glide da 

Casa Militar, Betei lio Fonseca j Sub-

Alvaro Tetfé ; Official de Gubinide, 
Djaluni Fonseca.

São provuvei» ainda as nomeações 
do dr. Leoui Ram os para Ohefetle 
Policia, e do coronel Pessoa para 
commandante da Brigada Policial.

O deputado Riv.wkivnt Coriria, fu ­
turo ministro da Justiça e dos Né­
gociés Interiores, «diegon hoje da 
Europa, send«* recebido por nume 
rosoH amigos.

O vice-presidente eleito dr. Wen 
eeslau Braz seguiu hontein para Bello 
Horizonte. il«*v«*ndo regressar a doze 
do corrente.

.1 Republica 
tuçâo.

nu Henpotthu. Rero~

Rio, 2—rhegaiii noticias de ter 
relieutado na llespiuiha um grande 
movimento revolucionário republiea^- 
uo.

O Palaqio Heal está cemidu.
Ha 1 netas »niiguiuotonlu» nas ruas.
Ah tropas awlamnm »na delírio a 

Republica.
Faltam j>orweuores.

l h .  Sereedello üurreiu.

Rio, 2— Uma numerosa eommiasâo 
de moradores de muitos bairros d7esta 
cidade dirigiu ao marechal Hermes 
um pedido pai a a manutenção do dr. 
Serzedollo Correia no cargo de Pre-

íeít%
luUugraphioLK.

Scout Barroso.

B kcifk, 2 -Tliegou hoje da Euro­
pa, /arpando aumnhan para o Rio, 
o scout Almirante ilncroao.

(Dou lutunuu ror. u. 'h utea).

« ( t o m  M ie s
«) c\'m ' dr. Altierto Maranhão re* 

. t‘be:i hotdein do eminente st. ma­
rechal Hermes da Fonseca o seguiuto 
wdegraiumu :

•Tenho prazer <•on̂ !llullicaI, v. ex1? 
que convidei para auxMiwes meu 
governo a iniciar se lã de novembro 
vimiouro eminent«*« hrazileims barão 
Rio Branco para Relação Exteriores, 
d« ,̂. Framâsso Anloni* 
a Fazenda, general Dantes Barret lo 
para a Guerra, almiranie Mnrqitos 
L«*ão par:: a M.ivi-iV 1 dv. fíivaduvi 
Gnrrein para o Ínterim-, dr. J. J .  Hen- 
bra para a Viação, dr. Pedro ile To­
ledo, para a Agricultura. Saudações 
utfeotuosa.w.

.1:1 expressamos o nosso pensamento 
sincero sobre a presente organisaçAo 
ministerial, láo gentil mente cominu- 
nicudu pelo glorioso bra/ileiro que, 
para feiieídade do Brazil o prospe. 
ritlade da Republica, irá dirigir no 
proximo quatriennio os destinos do

Hoje renovamos as expre.ssües de 
nosso (‘oiitentamonto tie republira- 
iios. objectivaudo itJestas linhas a
convicção de qu«* a nossa patria con- 
tiuuurá a honrar o continente sul 
americano, tendo á frente de seus 
altos interesses homens da cultura 
c do valor moral do barão do Rio 
Branco e dos seus futuros companhei­
ros de ministério, sob a presidência 
do grande brazileiro que vae gover 
nai a nação.

Represent > • A RJIPU hi.K a o nos 
so eoiliega d .. Haloinão Figueira.

A mensagem do exiu». Governa 
dor ê hui minucioso « exteuwo «lo1 
cumento de 37 pagina«, que oontibb 
a e\ posição ciara e exacte dow ac tos 
do nosso benemérito administrador. 
Gomeçaremo» aman ban » publicai» 
na integra.

De minha carteira
O Lloyd Brazileiro, a gniud** com­

panhia lie navegação, (- nui dos ob 
jeetos certos do veso que todos nós 
lemos de deprimir, a valer, certas 
cmiyões mnnonaes, no pessimismo 
exaggcrado que é, por assim dizer, 
um dos earaeteiístieos da raça.

X i liguem poitMu o, J J«iyd,, u, nropo 
«Ro dç*w4n<iof -to norte »c^trl * «lo 
Brazil. Os serviços são mal leitos, 
os paquetes indecentes, o pessoal 
inepto ; atinai, mu horror. Na opi-

\A£#UiçõeH radiog
4íiO, 2—O Lio,1!—O Lloyd Brazileiro renovou 

o seu pedido ao Governo Federal, 
de uma liceuça para montar estações 
radiograph icas ao longo da costa do 
Brazil.

o Aragnaya e a Soéde I*ubtk'a.

Rio, 2— A Directoria Geral da íia 
úde Publica puhlicou um edital pro 
hibindo o accesso do paquete Ara 
ffiwya aos portos do Brazil emquanto 
permanscer no seu i-ommando o <*-a- 
pitão Pope.

Caçada* prenidnneinr*-

Kn* 2 - 0  marechal Hermes da 
Fonseca vem da Europa apparelha 
do t>ara estabelecer caçadas nos su 
burbios d7aqui e nos logan*s próxi­
mos,

ií. exa. já  escolheu os weus jirinci 
paes e»»mpanheiros e maivaw bre\>*- 
inejjle oe dias cerUns.

M*ni f**t*çên ao  wr. ffoahru.

HP*, j  -K cjjtsij» !*«  [ida *-utra<la 
d<* ~r. J .  .1. Sesbr* tt*t lainisleru* do 
■ r̂v*'tuLÍ th't m«*. luuitoh «Migm firo 
■ o w  ilir grande MniM«(ftr> de
»preço M m Imd ■ WWte SStto d»

* tr ] /,nrvrm*+*o

Ua* f —<1 Tríhiii*. 'V
JiMaç» df* GraisV d*r den
4rfc qm m ímmhr* *m Pnr^. K
, rlUfrpwOAfr «W f*TW-i~fU0r* "TWJt'ft

4» b-**MM*rt-1,

COUO DO ESTUO
Realizou-se, ante-lioiileui, com to­

la n solennidade, a abertura da I? 
sessão da 71!1 legislatura do Congresso 
do Estado.

A* uma hora da tarde o Sr, pre­
sidente coronel Fabrieio Maranhão 
abriu a sessão, designando uma com 
missão composta i\os srs. deputados 
coroneT Pedio Soares, dr. Thomaz 
Salustino e coronel Prudente Alecrim 
para introduzirem o exuio Governa­
dor do Estado dr. Alberto Mara- 
n hao.

S. exa. deu entrada no salão, com 
todas as formalidades do estylo, acom 
paidiado de seu secretario dr. Hen­
rique Gastrieiano e capitão Joaquim 
A use Imo, ajudaute de ordens.

Tnmaudo aswnto á mewa, ladeado 
peh* presideute^ l 1.’ e 2V secretários do 
Congresso e pelo seu secretario, o 
sr. dr. AIt>erto Maranhão procedeu 

leitura da mensagem dos netos de 
sua administração.

Terminada a exposição, que du­
rou cerca de 1 hora e mn quarto, 
retirou -se s. exa. com as mesmas for­
malidades, sendo em seguida eneer- 
i aila a wesfão.

A solennidade teve extraordinária 
concorrência, eompaiecendo os we- 
guiüt*« altos fnnccíonariOH e aucro-
ri dudes :

Commandante José Martini, da Es 
* hob» M'-wIeb» de A b prend iz*-s Ma 
ricïiciros: »■»unmanda::**. <. . .„.i,. , .-r- 
rtira. capitão do P«»: ; desemiiar
gador T ’neofonio Ki«-m prestileno 
fin Sn|*erioi Tribuna,'. Jitstn-a ; di 
Piilfo *ie geral <J.i
InstrUíçw» Piililu-a: dr. Krlofltiâo Fer 
modes, drrvdo, <Jj E*«-hola <|*- Ap 
ï*C*-ii*iizew \ n : majpir Arthur

f \f ->w ' ̂  » t o J  'ï- 4 " ‘ -ï—k-i -( Jrt -e * i-4 Éf V--* -VAWC * - O I *

iWieuiit'Ärgŝ V̂ re*. Vir-e t̂#- «v I 
►voo>»)0 F:Igti#ar* *■ Luo . er-it«eies

'lT Ma.Tt'i* ÎIji' iI.KW. JU-tr ifnriffr f*>- 
r* ï \i ï* pLbi><v*i,

■** n-s. ff-juii;- .;c** • '• ni:»  
*ft" e c i w# i4‘'iwu*

•U
se

grand,
tolera

.nona. -só n’esto
uma «vergonha*  ̂ as-

I

a : * 
paiz 
sim :

E as tomparações surgem fatal­
mente, em relação As outra» com­
panhias, extrangeiras prineipalmen- 

qne fazem a cai-reíra do Brazil. 
Esta», sim, iwrresqwndem, cm toda 
linha, ás exigências do passa­

geiro mais eõiuinodista. Quando se 
entra ii’um transat lantieo inglez, 
alJeiuão on d** outra quah(iiei- naeio 
nulidade, que |>ereom*. os nossos 
mares, tem-se a certeza de encontrar 
rcaJiucfitc tiulo o que uiinuiiciutii em 
róelames berrantes os Avisou-Alariti- 
nu* ilos jornach.

Que luxo ! Nada foi esquecido... 
enfune* lunifortabilissirno» tclegrapho 
sem fio, hygiene rigorosa, accommo 
dações amplas na 3  ̂ classe, paru os 
emigrante»... E’ um delicia.

Efitietaato. visite quahpier sujei- 
o o Htranur gigantesco e voltará d'el 

le com uma formal decepção, dimi- 
imida bastante a ogerisa ao Lloyd, 

As classes luxuosas têm, eííecti- 
vamente, o conforto faustoso que se 
anuuncinii e ó pago com os olhos da 
cara pelo j[jess(iil que ifcllas viaja. 
Mas, no resto, que mistnaa ! São 
verdadeiros antros as teri'eiras chis 
ses «espaçosas e areijadus» : n’ellas 
se amontoam, n uma promiscuída 
de repugnante, todos os desgraça­
dos que a sorte impede aos núcleos 
coloniaes da America.

O « Araguaya», da Mala Real, um 
dos transatlânticos de melhor con­
ceito, na numerosa frota da grande 
linha iugleza, provou agora a con­
fiança que pode inspirar uma viagem 
tê elles. '

O bafíilh virguÁa penetrou sorrateira­
mente a bordo, e irum navio de 
tanta fama era de esperar que toda 
a gente estivesse mais ou menos u * 
rant ida contra o tome roso jnal.

Foi um doloroso engano... A Phar­
macia de bordo tinha, apenas, cu 
lomehinos, o gentleman commandante 
não attendis! a ninguém, os emigran­
tes morriam á mingua e, para cumu­
lo do absurdo, negaram tudo As pri­
meiras auctoridades drnzileiras.

De soríe que, só por mna (êlu-th.i 
de incrível, esc;ipánnis ;i dcia ‘u- 
çào e apenas o Ma nu um, do Lloyd, foi 
attingido pela infecção do A rage a gu, 

Atê hoje, porém, não surgiu ne­
nhum protesto, nem uma simples re 
clamação contra o navio nacional. 

Que differença entre os dois!
(Ti ANTKfl.Kk

do : é também um homem de gner 
ra muito instruído e cheio de ex- 
periencia. Klle oouhorxi u fundo to­
da uuiMa Mtteratara militar ; expõe 
tão perfeitamente como um profes­
sor de no««a Rschola superior do 
guerra a theoria dos tt»noo«-guar- 
das, de Fotli, tirada dos Prlnuipen 
tle ta ffwrrê; a theoria da vanguar­
da, bebida no AVaimhmller de Bon- 
ual ; a theoria da progressão da 
infantaria, oxptioada na Drewage, 
do coronel de Qruudmaison ; ou a 
theoria da acção retardadora da ca 
vallaria, lida no Voara do general 
■Boiirdériat. O ar. marechal Fonseca 
não se ct*ntentou com essa iuHtnic- 
ção theorica, «me jualeria não ser 
senão «livresca*. C/ompletou-a por 
viagens de «x«tado maior, que inau- 
gnrou no Rxereito brazileiro. Não o 
vímos «torçvoitar-se da sim estaila 
na Euríqhi para realisar uma ex­
cursão de estudos ao campo de l*a 
latim de VVralerluo f

Testemunhas oculares uos «smfa- 
ram mesmo que uo caminho pro­
fundo «TO hui n, p e n s a n d o  uo 
desastre h o n o r o z «  que, iTesso 
logar de desgraça, esmagou a raça 
latina, )>ersoniÃcada na herança, e 
lhe arrancou por longo tempo a 
hegemonia do mundo, o sr. mare­
chal Fonseca longameutc soluçou. 
O patriotismo latino, esse grande 
.sentimento que .se ergue» e revolu­
cionara talvez amanhã ow agrupa 
mentos do universo, o patriotismo 
latino não é uma vã pal:*v:;i para 
o sr. marechal Fonseca, repiesenta 
algumas das mais b<«llas qualidades 
do soldado latino moderno.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1807

■i de noce mb r o — N"e->te dia A RKCr- 
ni.U'A não eircubiu.

S.

VIDA SOCIAL
---- ANNIVIRSAIdOS
ro\m,KTA AN>«*;J HOJE í
t.) nosso atuigp sr. José Nuiuís 

Monteiro. 1
(X)MPLKTA AN NO» AJÍAUfHAN :
Maria do ('am o, filha do nosso 

prezado amigo coronel OlympiujTa- 
vares, commertãaáie n'esta pi-ac/a.

VOZ DA NOITE

-VmtMM dorida» bonut da eubvi* 
tía  aoitv, iaquíeto m editsado »ioda 
Um velho MMMumpto, m m  to  em voem agoad»  
L e fár»  um canto de tentara inttoda.

Stiepeueo então ; que Ijrr* enam orada,
Qae gusla ou harpa, ou cy th an  bem rindo, 
Aqioa vibram que em tremula toada,
A alm a arrebata pela noite linda ?

Indago. E, prm to â  porta, embevecido. 
Abro. Derramo, na am plidão vaeia,
Oe othoHmeuae, applieo,attento,o ouvido ...

Mae, cerna o  canto, e noa dormente» aree, 
V$o, apenaa, a  loa enorme, tria.
Calma, nuspeuna. dominando oa maree.

Alberto de OLIVEIRA.

MARECHAL HERMES
De 

Paris, 
llra/ií :

\

u ni artigo de />r Matin. 
fobre f* pn-fiib-nli* **h-)îi>

«le
«lo

V A R IA S
O tomiK».
A tempera imsiia de lioutem. foi 

egual a 2t>.<>2 para os extvcmr*« 2U.S 
e 21, ,"í. ,

Hoje, o» thermoiuetros registraram 
28.d graus de calor, áw 7 hora» «la 
manhan e 29.2 ás 9,40.

Haverá hoje, em Palaeio. á» 84 
da noit**, «‘«niecrto instriiinenial pelo 
maestro NTcolino Milano/e professo- 
p s De Rüssel, Babini e Mílssú,

Nosso « niinente chefe «ir. Alberto 
Maranhão, governador do Estudo, 
roqioudeu o telegramma do mar*-- 
chal Hermes da Fonseca, pr*w«iílen- 
te eleito, agradecendo a «‘omnitiui- 
cação «Ia esísdha d«i j,uistorio, fe- 
liniamlo w. exa. p**lo acerto da» no- 
mciiçíM", c asHegnrain.w ao novo go- 
verm* ** ajwno do Estado.

Foi nmiieaih* iliroím  dn mi«’/. d<* 
nii\«-n)t»ro. na .-««iriação «io Natal- 
riub  o ■**’)♦. ..-)>*-nte coronel laiíz í V.*ií;a. .

lfevr*-Sf**n ante htKitem d«» iiit*-ri«ir
Ulriil«tv< lintii 

Soar*-s. wia- 
K urW J« A e

IM.
um »

"'•it ;»«K ria ***.#is*ii 
qe*«*!inwUi ;«ur 

<ia“i in je

«>* MV*
• "o||
7 «MSC*

"V I I

J«l****r. «HMfltpMMflUBAtf #** «*rtl>l«V» 
•Nh"um» < ' ntte JWfc* A agw«*i 

xeuewv fmMWMi F«uti*HrFi> y’ xe 
ÜMHnoa* <

"  «V
««firwii )«r Ufit 
«• «M

d« ?etí‘tnliri>, < sf. mare 
«ji:ii F tiissa . prohlcute e]eito «la 
|f|ini«lii» >l‘s  K.-Ja«h*> l'nubs. ii«i 
HvAjr.il. deixará a E'rançsi cf.UT’S ; L-4 adM. •> 
ç»io brazitom* A. Ueuiéê. jrara it tie- I |«aTih*'iî . dr. M*'V ' 
mar posse goverre» w* Rw. «ie j ct(tT wwTeíano d‘ \

I um at* <ua *«rtji «V-t̂ e-a» u  ( '
KrarfÇ». *- pr-ix i-pa.tu t̂A* «itiraide m- 
maiKttn-**- «li» P icard ia  <> v .  mar*-- 
«áiü Faunae* w«bhe o*

qtH ' «V( TilHW-fCayf.
« » lUi^viiJí Y <i\***¥•* 4*u, III

lit ir i i»  »tia.»1«:'' w «V o* «J
IwA <T,au*«*‘î. i. : ■* h «e h 'v.

teuonto Benedieto Olympio du Sil­
veira, em nome de »en pue o mare 
ehal Olympio da Silveira e demais 
família, mandou celebrar pelo re- 
I>ouho eterno de seu inesquecível ir 
tnão, filho e pareute, 2? tenente 
Jorge Olympio da Silveira.

O» actos religiosos foram bastante 
concorridos.

Regressou ante-hontom, do Mm tin». 
o nosso prezado amigo e «ollega 
dr. Antonio Soares de Araújo, juiz 
de direito da 2“ vara «Testa capital.

Segui udo para o Recife, onde pre­
tende demorar-se pouco» dias, trou 
xe-nos suas di'Hpedidafl o nosso il 
lustre amigo dr. Deeio Fonseca.

Escreve-nos o dr. José Garida Ju ­
nior, digno engenheiro chefe da Com­
ia issão «le Melhoramento do Porto :

«Natal, 31 de outubro de 1910.
Illustres srs. redactores d’ A Rk-

KL'BU<*A.
R«dativamente ao encalhe do vapor 

inglez -<Merchaut», oecorrnl«* aute- 
boutem á ‘ »“de roiîo vos a publica- 
ç*ão «Testa» !*uh;«>. «jue têm ]K*r fim 
tornar o publico cotilmcedor das 
verdadeira» causa» desse accidente e 
evitar assim qualquer apretdação 
jKuico favoravel ã ])raticabílida«le dn 
ItaiTH «Testa capital que porventura 
jK>Hsa ser feita basemlu em informa 
ções pouco exactas.

A<’hava-se o «Merchant» fuudemlo 
fora da barra aguardando o pratico, 
quando este ultimo dava sabida ao 
vapor «Artist», da mesma compan­
hia, para em seguida transportar-se 
para bordo do primeiro. N’essa o- 
ecasião, antes de ter o pratí«*o effe- 
ctuiMlo isso, o «Merdaant» suspen­
deu ferro e adiantou-se logo etn um 
rumo pouco conveuiente, de modo 
que. ao chegar o pratico a bordo 
«Telle, já  se achava t*em em frente 
á barra, demasiadamente approxima 
do da extremidade dos recifes, não 
podemlo mais retro«íeder para tomar 
o rumo conveniente.

N’estas condições, encontrando o 
pratico o vapor em tal poeição, não lhe 
restava mais do que tentar assim 
mesmo contornar a ponta dos reci­
fes, o que, infelizmento, não con­
seguiu, sendo o «Merchant» arrasta­
do pela corrente de encontro á ex 
tnt*mi«la«le dos recifes, «jue é a»si- 
gnalada por um poste de madeira 
Ahi ficou o vapor eucalhmlo, sem 
ter ent nulo na Iwtrra, consegnindo, 
entretanto, safar se hnntetn iu*la ma 
drugada com Jigeira avaria, graças 
aos auxílios que lhe foraitt pi-cwtados.

Assim, j>ois. o au'cnlciite foi de- 
vi«lo cxcluHivainente a « uisas extrai) 
ha» ás «-ondiçõ**» «la barra, que per- 
mittiu hi)i)li:in niniiuo a entrada 
outro vq*or extrangeim «-alando 224 
jw*H, não j“wl«-u«l<* tíiri)i*em jmr for­
nia alguma ser accusad«> d«- impe 
rií-ia o pratico «la barra, o .sr, Hen 
ri«iue de Oliveira, cuja competonria 
é ip-ralmente a*|ni wonhecbla.

Antecipando ««snieu» agrwlecimen 
fow p«-la publicaçã*.« «Tf^ías linha» 
tenho a h«*nnt «le *iuli«crever u*c «elu 
alta i-stima e rt»*»i«leração.

am

i Vom« « ti ( 'd v t*  o tee»«- re»
a.t)iig«> tã«> Iap '*'- Stiar*“*. 

A «wtii».

** • » ;e- u» "f-t y  r
î>"hoifc -V A ; ;.*•« »»3 Z***

*̂ «i «i.*.** u»**': i *i
lue o* * i ’V' 
m uAte « •*»
» t*Q Ull |MHl

tj nit *• /■
i 'l'i -*»11 IA
i *

l Hll1»
"««llfll « ã 1 "'«MO**» 

à*ra

i«) A ,*̂ **i 7*nr«w»

VH> t*nm*$k 
'it. leH/in'it*
rcíitu mqeV î. 7 *«i 
■pe* iMtlO».

Ak + ipàpe-ma «itt*«» «a 'uw*ht^n 
«na * «* íuMiHu» inm a  «m*» <-«u

w» y**n*o* "ur-ca  ̂ • « u«* n tui j
jtmt** Uru v a , 4**x*Ui«tfO t> -ínr ►

\ «vA< '*'» u n i*»*4
I lim* kuuMifii (t* •*«l)u,"-.fc -ut,
t * UHSHMMVr t»)K^A« ! % • no
I ^ ßUm. » f  ***»«>rt *̂H|»** *̂. * , t

snii«H r «/(*• v '■*. aiu «4I4. 1 * *

m M)r-*̂ it«ftti «mliMr «iMt 1 u«»**p 1 "**r
ea *■ H ft- 11-. I «r f 10 j
•»*-» * no ttfr.on* "u hI^'i. i i «

i taa HiuUifir» u, >V«
Da winjiutii «hm ue^u
<*• warne tse«- «tarib* au

v

f.»
A *t tve* 

'lao* * *«V p'-vvm
* <3 moei A*, u »«Oi

H+q»»v«U»i* f: » t *  01 ■
 ̂ *«*i **»*«-rprjb* pr**n*Ú**r UV * VMKX 
1 ra*jb* üt» A » c u * « »  ««r»

ú*y A» mi f ^  *uè*uiv A»
I ãU‘jrti)oe-% «- (IP \ lEarairtA**

jjoi-MMOM««» A*. F^taói
* -* o* tlM«n Al f i^ lUHiAx drf» . 

"vr «i,, m i nam***’'1*' *«*
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Teará] entrou hoje no porto d’esta 
capital, o vapor nacional «Amazo­
nas», do Lloyd Brasileiro.

Encerraram-se boje as inscripçõee 
mra 0 concurso de praticante» de

classe, doe Correios d’este Estado, 
a realizar-se no dia 7 do corrente.

Babemos que no tiroteio havido 
ultimamente em Manaus, por occa- 
sião da deposição do coroxel Anto­
nio Bittencourt, governador do Ama­
zonas, foi morto o nosso distincto 
conterrâneo 1? tenente do exercito 
João Lins de Uarvalho, que fazia 
parto do 46? batalhão de caçadores 
alli aquartelado.

Esteve hontom n’este capitel, «to 
passagem para n snl a bordo do 
«Goyas», o nosso illustre coestadono, 
dr. Henrique (Tamara, medico do re­
ferido paquete.

A bordo do «Ooyaz*, puma ram 
hontom por eeta capital com desti­
no ao Rio de Janeiro, vários offi- 
ciaeg do exercito implicados nos ul­
timo» acontecimento» politicos de Ma 
nau», e «jue foram chamados á Ca­
pital Federal pelo Ministério «la 
Guerra.

Com sua exma. família, acha-se 
a’esta capital o uosn digno amigo 
de Oeará- mirim, «ir. Manoel Varella.

A bordo do «Olinda», «aparado 
hoje dos portos do norte, seguirá 
para o Rio de Janeiro, com sua 
exma. família, o nosso digno coûter 
raneo, 2? tenente José de Magalhães 
Fontoura.

Foi visitado pela Hygiene e cou- 
niderado em condições de ser ocen- 
pado, por ter ptufeado pelas beneíu-ia- 
ções «le que ueccNsitava o prédio 
u? dl, âiiaadn á rua 13 de Maio e 
de propriedade do sr. ( 'also Dantas.

Kealizou-se ante-hontom, como fo­
ra annuneiada na residência do revd. 
William Porter a kermesse promo­
vida pela Sociedade Auxiliadora de 
Senhoras, da igreja preabyteriana 

capital.

Seguindo para o Rio de Janeiro, 
vieram trazer-uo» as huss despedi­
das o» nossos digiws amigos tenente 
Pelino de Mat to» e rapit&o Baron 
cio Guerra.

Recebemos o n? I do «Ideal», or- 
gão litterario e noticioso do qual São 
rcdactores o» jovens Mayr Gerqueira, 
Álvaro Borges e Flodoaldo de Goes.

Foi visitado pela Hygiene um pré­
dio situado á praça Andre de A l­
buquerque e de propriedade «lo «co­
ronel Vqgelo Roeelli, o qual foi 
considerado em «on«liçÔea de ser o- 
ecupadu, visto ter passado pelas be­
neficiações de que ueceaaitava.

No Hospital «Juvino Barretto», 
oude se achava em tratamento, fal 
leceu no sabbado ultimo, em «onse 
quencia de queimaduras de 3? e 4? 
graus, a infeliz Maria Flora, C roa­
tia do ar. Roque Fernandes.

Foi visitado pela Hygiene, e con­
siderado «-m «ondjçõe» «le ser allu- 
gsido, por tei pasnado pelas neces­
sária» beueficiaçõc*«, um prédio si­
tuado á rua CoroQrl Bonifacio e dn 
propriíslade do sr. Joaquim Tx>pe» 
Teixeira.

Visitou no» o nosso respeitarei a­
migo deaembargador Vicente d«* Le­
mos. «ollaborador «T A Rkpi' b i j «-*.

Itognmoa do Reriè* o tiosm digno 
amigo «-oronel Xauoel U ns Caldba*. 
«-•oamandaute do Rat Ti hão «le iVf*u 
rança.
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da Kiterni«
! « .Vo comuianiluute i|:i ftoHlha. —IV
! Iegramuia do Ruporinteudeote «PtBfc» 
! <*id il*** ' bombardeia ei
: dude depoz g o* **» .i.«Jor, So un verda- 
j do está w* praticando esse attowt» 
i do serei* responsabilizado e punido.

« * n !  « M « ;  í U U l f '  I v .»  M j *  M U * .
,te .■\iitdnno de  Ateneur* luinratro a:»

murinbt* *

i> hftido

■ a iirJtttf ' PUTO

•fon» por U to iN sto  p a«M , t t é *  
près* typO iinpU c« «A m m m m m , $ ■ *  
B a& tín h i troDioeçôee ovelhdoé ©om 
o Estado e municípios— 8au daç$es~  
Mitmos, 7 de outubro do 1910 -  An- 
ton*f fV w ea  pmaidente ; Joaqu im  
(brdoao de  /brio, 1? secixMario ; A 
dolpko M ureira, 2? secretariu.

Xa meem* oecusião enim entregues 
no Cattete os seguintes telegram um** : 

<Do dr. Sá  Peikoto :

I - 

'l!‘0

Ie,? -

r /•}

aHATJ*A>
% ■ Î i f  ir i^ f
; ..........ijiifihj'iet

»rrfí . r. fi-
,il ■«'

Ao vice governador dr. Sá Peixoto ! -Exm . ar. presidente da Republic » 
dirigia o er. presidente da Republica j — Acabo receber Bittencourt wgoiute

I  ▼. c u .  É N  lOMB p ile 
« d o  de lepuudo o wnvA^t I W e d  
• toda minlMt vida publica, qae eio 
qaeutomeute utteetm i minha eorn-e- 
ção e lealdade politico e me imj*« 
diriam dr com matter nina violem- i*. 
qiiindoa renuncia d- UitUmeout 
nfl i é senho uma consequência !o 

do ('ongMMSo. Chamo a  attendu  
do V. m ,  Bittencourt sempre b* «■ . 
maxima liberdade, tendo tramp: ,i j
tele*-rapide-* ■* ■—..........* -*~ - ............. ■
eoHCç&o elle

e seu acte fosse 
teria couservudo u'<

o segui.-te telegramma ; jo & cio  : D toyaudo evitar perturbação j cidade ou embarcado para o intei i r

‘ V ->hvvc; S
• litt! 'ri !U

4 * M A C IO S, por ã ju s t e

(>> f  <pi-tn-rntt/' 'ii ■ X* - t in
\ Oi"- fír-l '.O • ittf* ulttrflte

0  n u m  < k  i i i i a / z M i i i s

[ lh> HOltltit L'al t̂ HfPffUl'

Mui lo tom oreofvupado os jornaes 
«* o- cicluciiljv fipposii iOiiisliW ao

ns v.icces-ut-uto d;f Republica 
sos di* Manaus.

Procuramos «U-i «tbuixo uut resumo 
do» acnntef‘ÍH’e,-iíos.de uecordo <-oiu as 
mWii« *»■«**•. í’o* irt-s de informação.

p ^ U i o i i  M n n tubt—  * | — v -----  a ---- * i
vX&op vca dar a responsabilidade da ordem publica oom a especula­

da Uiiifto á situaç&o do fitfto que fthi J çãr de quem quer que seja, commu- 
se creou. X io  tenho nenhuma com i uõ. o v. exa. para que dt conheci 
uuuiiraçfto do CoDgresso do Amazo- (mento ao publieo que me conformei 
a a q u e  v. ex. alludiu. Deve v. a  j com a declaração do ^ingresso que 
piL ŝar a administração ao governa-j d< retou a ]>erda i\ ■ .neu uiaudato. 
dor coronel Bittencourt. X ’esse senti \ pms nào pretendo mais voltar ao 
do dou ordeus á guarnição. — Xilo ( ex -rcicio do cargo de governador, 
fV ~ui! * . j ao qual renuncio pelo presente. De

i: ao presidente do ('^uigre^o liegis-1 vo mcam«> accrcsccntar que ainda 
lativo endereçou o .seguinte : | qn<* o sr. presidente da Republica

«Sr. presidente Uo tTougresso do | determinasse minha volta ao exerci- 
Aiua/.iií is—Mauáos—Tendo o sr. v i- j cio de tal cargo, e» ufto o aceitaria 
f«-piesidente d’esse Kslado commu-j uuii.. Saudações-— Am/ohío <'irmrntr 
nicado hoje ao governo íederal haver j ISnneiro fíiUrnfuurt». 
assumido a administração por ter o j < idnde coutiuóa eomplet» par. 
Congresso declarado vago o cargo j SaudaçGes coi diaes— Há PeLcutu. 
dr governador, de accordo com o an . j <>o proprio gov*m;ulor RiUuu 
4;t da Constitniçho <lo Amazonas, ro- | court : 
g« a v. ex. informar- me com urgência

I.IM c u :-j i.íítos tkï.i :«;k 4MM as

<lin !» »-itegfur tos joi iiacs <lo 
llii. o st^citií*- P*. /ntaiiüit i-ircular.

na lü kiihan vle U>. cm ijua 
>i ‘ > dit*) as ’■ ■ ! :

• Mauáo.s 7 — n  governador do Ks 
t tdo !'oi prevenido, ú Jiora cm qu eto- 
iivraphamoü. d** ipif* pela utatini- 
gud-i s**rá tentado um movimento 
"i-v «idH-io.ujii-iii jj>• sentido d<- aí;t.s- 
i .ti -o violent ameute do gox erno, 

testas itiiv mações dizem ipie '■
• i* M Íuiéuti» parte das forças federae**
' -i.o.tio cilas, para isso. preparadas 

<te {iioinptidão.
t » ,oi\ ,n nador defenderá o simi go- 

w m u co iu  toda a energia, cabendo a 
sponsabilidatle »1« dcrraiuaiucnto 

a- 'pieiles ijlie teutum cs.se
a o* inconstitucional e violento, 

i'i-cvcniuio." .. imprensa flumiv^uw 
i;. ui de que este leve lacto ai eo 
ili*-chncuto d> todo o Krazil c -los 
iltos poderes na Republica. DUtrio

loiuttt, Jifi íu'! d'f ( lo/o/éerí.vO) 
<iifi't’iii lit? Surtf. i

Ao ïiieMuo tcmix» o Presideute da 
lícpatiii»*!». ao regressar tias monobras 
i!o- .ic-its  -lo exercito em S in ta  Cruz, 
ií-c. bia cm palacin os seguintes de«“ 
p i* iios :

í>:, Xilo iVeuiiliii, Piesiilcnte da 
Üepublica—-R io— Acabo «,le sf>r pre- 
' ! nido de t|Ue as ton; ls 1'eiicry.es 
; í «-tendent dejKfi’ tac i.oje. ma*
«i! ligada, i 'îliipm o deve: dc trazer 
isso ao eoiiiieirilneutO de v. aíilil
di. que* tome as pro\ idencias que uo 
caso muberem. declarando que procu- 
iarei eu»; pj ir o meu d**vci-, delen- 
ú-iido ;i .lUtonuni'a do listado, certo 
d-* que v. ex. não coinseiiiiiá em tal 
»! tentado no regímen republicano. 
SnuiI.ieiTes a v. ex .—Bittencourt.»

ib-esbU-ute Republica—-Rio— A ca - 
b; d *tai-ada a guania do palacío 
»»♦'*»• -b-somharradus das canho-
:• ii‘ !s a-: -i s, c) qnariel da força te-
; !•;!! esto -isPiisivauienfe artilhado.

■ m eonfirmado o meu teb* 
gi itiiiiiii :»■ hoiiteiii. Acuardo provi 
•l 'K iits energjca* e urgeutes du. v. ex.

h d; rt*stabw-er o soeego publico 
iH-rturbiulo- Por minha parte mante 
*-i com todas as forças os princípios 
■ Hist o tu-ioiiucs.— Bittencourt.»

íuiituiJieiite com eûtes, era cuire 
^i; também ao Presidente o seguinte 
*-i'-gramma :

d ' Ï0 - t ’OlIlintUliCO \'-)S que
l'.-lllü. (IO)*- o gOVi-J lio o i hstedo. jmj-
* : o t iingress.. do tst.idn d* • iarad-* 
, .igo o lugar de governador, iie * m r  
!•! isjm o art. 4d da da t'o i.q iü ii

se dc facto o potier legislativo de 
cictou prr¥*edeôte a accmtaçho ao 
governad... Bittencourt e sua stispeu- 
sâo. conidmie o disposto no art. 5 -  
paragrapho nuico da Constituição 
d esse Estado. V. ex. informaráegual* 
mente como c q, mudo o Congresso <tó- !

«E in i. sr. Pn .ideii * da Republica 
—l ouunuui o a v. exa. que a  bem da 
intaquilidade publica do Amazonas 
rcf-iguei logur governador, contoi 
inaudo-Uic ussim dehlieração Congros 
so. HaudaçAcs f iMencourt

( omo era natural esses despachos
d^perlar.un descu<MUtrados commeu-

sim deliberou. 
— Xilo Peçanho.

Ao general 
dante da 3Í r. 
no Píiiá : 

•'Cotitirmo o 
ho id cm. Póde

Vttenciosas saudaçãi-s. j Lari os e as mais extravagantes in -
I terpretações. Diauie da iueerteza de 

iro Paulo comuian- j ser ou uão . e rlad círa  a renuncia o 
ião iniliiar com sede t sr. Presidente da Republica dirigiu

j telcgrammas ao inspector da Altau 
aett telegram ma dc »leg.i

treiar ttm vai>or, se 
íór preciso, para promote execução 
ordetn reposição liitteu*'»urt.

Só ulierio: i-afcute a<l0 Congresso 
Amazonas terá as soluções da Cons 
lituição 0 das leis. X 7este momento 
o que cumpre ao governo federal c 
verificar se se trata dc um easo dc 
dolo ou dc coacç&o. c repor o go- 
vcruadoí do Amazonas. Sauditi;6ci'.— 
Xilo peçuuha.

O ieiegmmma que e»te confirtua em  
o que manda o general Pedro Paulo 
seguir com urgência para Manaus e 
assumir n commando da P.’ região e 
lx*pôr o governador Bittencourt.

do Estado, onde ha absoluta fa 
de communiegção e jam ais em bi 
caria livremente, para onde bem ih 
aprouveste, tacilitando se-lhe aasim os 
meios de con -ervar a  honestidade dc 
sua palavra ou trab ir a fé de sua h • 
sigo atura.

E ’ eus« o meio que encontro de ac: 
vir leal mente á  Republica, inforniau 
do a v. cxH. da verdade dos fai o- 
sob penhur de minha honra de cid;i 
UA<i e patriota, que sempre coueorroc 
para o m qieito ás leis e  ás uistit 
çõf*s. Peço .i v. exa. apjiellar par.= » 
honra fio <*oi-oucl Bittencourt, qi 
«leve respeitar sua velhice, c  twto.» 
certo que i*l b* coufim iatá que o -a* í 
acto foi ! v it*. e espontam-»». ('ordi n - 
saudaçíV f. —.s/í Peixoto.»

I ( 'ontiMÚa)
J ,  R h tokteií.

« a v tm  di 
vortimeutos pnblfeõa de ijuc 0 em 
piozario aufira lucrou, lüí.

§ 199—Multa <U jutados e quebra­
mento de danças de accortlo com a lei 
em vigor.

'20*.’—Multa m>r inf» n':;iVs dc |>os- 
tu t as intintcipui-..

?5 *219—Rcgisf n» de i‘i*iío  e signaew. 
1«.

4 22? ~De cada certitlão ref|uarida 
pelas partes. 2$.

§ 2 3 ? -  Por cada ca-ji que fabricar 
fogos aitíficiaes. . h vi/arros e
anzoes. 5#.

§ 11?—De afv () vvVs dc pesos e me­
didas ;

a —De cada i»eso $100.
b—De (*ada medida d * liquido,

$100.
c—De ciclii medida de extensão,

$100.
d—De cada bitlc.uça, $500.
4 25?—De ch<! 1 balça ou barcaça de 

madeira de jaii^ l i que expuzerem á 
veuda u’este nimiicipio, ôií$.

4 20?,—De licenças ;
a— I>o jogue *n*niiitf iil.w imu* lei, 

25$.
1»— P aia  abrir ou tapar c^itii« !sk c 

caminhos, 20$,
c— Para explorar míh.ís, luOí,
d—Para ter Icíim- ç irticnhiree, 5$.
c —P aia ti*r açougues particulares.

•te Kstario. . îiiniaíA->. - .>»/ /*-»>»,íi».

V- !*K í M Kï R C

,\S lO-SPOSTXS KKCtniPAS

Dadiis us piv>\ idem que cuu.siam 
dos telegram mas ti«!:-«'ript»>s, aguai- 
dou o Presidente d:i Rci>ublica as 
resj>ostas que forço*-;»monte lhe seriam 
endereçadas. E^- i*- não se fizeram 
esperar e constaram dos telegram- 
mas seguintes.

O primeiro foi dirigido ao almirante 
AU-xaudrin» polo capitão de corveta 
Cohta Mendes, eoinniiiudante »la Hoti
Hm :

X'esse telegram ma, o com mandante 
-Costa Mendes disse ter feito disparos 
contra terra, tuas assim procedera, 
visto os uavios da tlotilha tcr»*ni sido 
atacados jx*la.s forças d*- policia.

O sr. ministro da marinha, leceltcn- 
do o telcgnumua do commandant»* 
Costa Mendes, telegraphou demittiu 
do-o do c;.rgo e ordenando a sua [iri- 
aáo. e ;qu<> pa.ssas.se o commando ao 
substitnto legal.

Do presidente do rougreAsi* dn A 
mazoiiAs ao dr. X ilo  Peçanha :

ivxmo. sr, presideute <la kcpubli- 
<-j* Congresso coinmunicou imine 
diatamente v, exa. Senado « Camara 
Federal del ü>eração tomada «*ssftfi 
set.* corrente, presente.-* deputados em 
numero iegai. por mau» dois terço.- 
votos prewíite*. tendo coronel Bit 
teiiconrt feito cerco telegrapho. Fn: 
com demora expedido usse telegram 
ma q»ie contírmii o*u ■.-.impb*u». pon 
deiMiiih*. • oi r»*l:into. v. exa. ião  si* 
tratar ca.-.i crime n*s|fonsabihdad«. 
ma- -iiü ô<- j»*rda mandato |a-h» **x 
•aCicio i* vupaçio inixitnjsUi vci. f ilm 
pn*-iut* inturtuar ig o n  v. «xa. que 
**m -*-ssh*i ’nó** f*u ü*1m um i>fhcii*

i» „ r . pr«-. ,h->
‘ij

P*- ' v-t- : *■ 
i.’" : ■*
A ;. -iJ ■ ’ 4-

i -.u - *
M * **■ ■ % ‘I

i* »• * 1
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% • • "" ' *
* *' it > . - - , .  ... y ». i'4if<ij,«t- p^i.t aj*ã»< I ’n-
'  * I . *  ̂ -j*-:,!** Peçonha

‘ J  ■ , * ‘ • M ll.an . Sl i * iJTf,pr„c «i i
* . , f,«. ’JlJrA

i■•* B  ̂■ n T ■ l*', , - — T **4 t jf
•V*' •*'(. • *■ y *i ■te»'’ i -mm-

, ■ 1 '. >* -1- c ■ , >  ti' :* *>» * \ » (I, * p. •
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< * » ‘ " •»■-■>.-■.* • *' ■ •’
• >•■ .•»*".,; -* i o- s*

>4 ' t  i « - 'it»* ■; c *çã . Í ii-çi*»-
'■ " a i . • ‘■̂r **ii **•. i. te'içA

.* 4 H ■ •* ; j■ ’ ' e-i'a
• 7 o-'* j-  -, *

* • : • . -'K ; . *•■ Y  i i.fc *,.-,*
; -■ '■* ■** it ;>• * <li''4Ui-*4»f *̂ »Ktei»*T»'‘]t

*'•■' *4 *■■. Ht1' fi' Hi-tf'lV V|n U««t - ♦ o*
» » >*â» i*»*1 **A' * *» n •-•'■■U'A* «• unit'

< tu «!* ■ ««ih v>in««»Oh I***»* « »n*f4«wii n*-
f !**Htf .. * -ui E*r *ö*. i$»* in* m itrtT «»

i*in Manaos. ao delegado fiscal 
do 1*besouro alli e ao dr. Ju iz  Fed e­
ral, auctoridades da União, uo Am a­
zonas, iuquíríud: si £ verdadeira a
ren> iria do governador Bittencourt, 
um" vez que no ( ongresso e na im pien  
»o tem ajffirmodo que esse doi‘r 
nu ei o í  fiihto mi ffroduett* de vttaeçéki.

Igual p:n\ ideucíu foi tomada pelo 
sr, Presidente dn Republica ju n to  
tio chefe da estação do telegrapbo 
subuntrit!»». ie*i onde foi expedido a 
s, cv. i (cíegnitiitiia do coronel Bit 
tencouii c.numunicaudo a renuoeja 
iie s»*u alto cargo.

-•Au general Pedro Paulo dirigiu 
o ar. Presidente da Republica ura 
telegrauniin di/en-i que procurasse 
o con* »ei Autonio Clemente iiitten 
coun a boi do do paquete «Bahia» e 
iiiqm'nsse d’eile se é do seu proprio 
punho ç de sua livre \outade a re­
nuncia que tez do cargo de governa­
dor do Amazonas, t^ue no caso tron 
trariu puzesse á sua <lis{>osi<áo a 
força necessária para a sua ivi»usição 
uo governo, ficando para ulterior 
prot^f’ .ento do governo fetleml a 
exiH*ução da medida da Assembléa 
que o privou »lo cargo, quaudo te 
clamada por via regular.

Ao dr. •Sá Peixoto, v ve—governa­
dor. que havia assume o governo 
em vista da renuncia do governa­
dor. iclograplioti o pre-,dente da R e­
publica o segmiiti

npçsa sobre a
tloi’ líiftcni-om i a susjjjeita de que 
«Ha. sc r ào c falsa foi eseripta st'0 
cOiicvà»'. R»*«*oinmendei general Pedro 
Paulo que inedriss*« pessoalijicnte 
d'cHe a verdade. *\ na atlirmativa, 
fizesse* a sua reposição no governo. 
Km relação ao acto de Assembléa só 
nlleriormeute teiú elh* as soluções da 
Constituição e das (eis. KsjM-ro <io 
rei*oühecido patriotismo dc v. 
que ni auxilie a scrvii lealuicutc a 
Kcpllb' >*a. Saudações Xifa P* V-
nfiit.

Ouç uu .1 opinião dos medicos, que 
c  a voz d.t verdade, e  realmente se vê  
que a legitima iiEiunh : : - a
prepac.da para fazer . roda é 
huina dade.  ̂Attesto em fé »to meu 
grau «f.iç tenbo empregado c<ou muito 
bom »* Liio a <Emulsão de Bcott» pro- 
parad t pclo> scs. Scott A  Bow ne.

•Dr. Miguel SimÔes.
-iiiihia».

rédes »le jHíSCtt 

banha

renuncia do governn-
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O qrK LUZEM AS AIATMIKID * OES

Xmhi rc'-ii* »-ram ;»*• respostas das 
dua,- unica> atn ioi ida»lc# »pu* sc »liri 
giram a*t Presidente da Kcpubtici : <* 
delegado fi.ua I ♦- ** ins[iectoi *la al- 
famlega.

»t delegado fisral respiawien ;
.'Digi que r»s,»*bi o tefi*grauim.i pr»» 

cu te! o ,r. Sá P**ixrM*t. vj**e governa 
»lor. qu*- in»* te/ ciitrcg-i. j»;*ra <-\atni 
I,;*-, »!•• • tfiii'i't »*in »'ue *• c**n»:nri An- 
!■ to * » jt-tit*- Hjte-jr*. K itti-iiofurt. 

•i.,! t -j»- !■* •!,* It.ri* ate. *l*-‘i;ir;i 
-* ■ '»in *  dç» ;sis* do l'*i!i 

^r*-v»i t j’i- i|»i jv toa n it d*i **'i]
tti *)i*Í4it‘ *-t n.itut-niai «* q • • r*--

i o ;;i*i »»awl :<•, a -
‘in* o w b  qo* •• Pi *d»-n
* - a  t e m »  j »\* t su-i
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PASTS1FFICIAL
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Haraniiâo, governador tio Estado

EXPEDIENTE
O RS?A M ESTO S M C A IC IP A E S

O < •ove/ nador do Estado, em obser 
vane » do dispoeto no art. V  »la lei 
u. * d»* ie setembro »h* 1!H>4. re­
solve matutar publicar o seguinte or­
çamento votado pela Intendeneia do 
município de Touros e que deve v i­
gorar no exereioio financeiro de 
lid  l.

A i. bekto  Maranhão 
Henrique Oaztriciano de Souza.

Lei n. i fi

O presidente da Intendência de Tou­
ro*». etc.

Faço salier »jiie o Conselho da fn- 
teudetK'ia »Teste município, uzundo tlu 
l>oder qiu* lhe confere a lei. drIiU*i a e 
cu laço publicar a lei seguinte :

Htt-KITA

Ari, T.’ -P ara  oceorrer as des}»eziis 
do imimeipin de Touros. n»> exercício 
dc L 9ll. loi calculada na itu{s.n‘taiicia 
dc 5.10.5$, ilecretaüa tia presente lei. 
íão ereadm» « deverão ser cobrados os 
impostos seguintes ■

4 l? --P o : ciula machinisme »1« fa 
onça* .i^suçai oil rapa»!uras. movido 
a vapor e tem lo alambique. I0»t$.

4 2" -  Por cada mm hiui.smo de fa­
bricar assucar ou rapaduras movido a 
va]K*r que não tenha alambique. 75$.

ii 3?— Por cada machiuismo de fa­
bricar assucar uo rapaduras, iuovul<i 
]x*r Huimaes e teub»toa alambique, 
30$.

? 5?— Dizimo de lavoura 
a —Por cada mil covas era terrenos 

do Estado, 2$.
b-—Por ca»la mil covas em terrenos 

de propriedades. cx»^pt uandõ-sc. i*> 
rém. os engenhos «xiUectados, 1$.

5 GV —* Por rada pé de «^otpieiro fru 
»■tit**m. exceptuaiido-Me. porem, os que 
tstivrrpro m s terreno» «los eugenhos 
‘-■•ih**-ta«h»s, ^1»W.

à 7v -P o r  cada machina de d#*«ca 
n*ç»r alg«wlã>* :

a Movida a vapor. 5rt$ 
b Movida oor xnitnyN  l*te.

-Movida a braços. 5$.
?  ̂ ’ - p e t ív  h  t v a  d*- üuer fa n - 

nt*«. cv-ejHnaudo se ama pert'-w ente 
* *  d»»TK' »F* «nle-abo oáy«1ail«*. -3$.

;  « -P«*«r f :«da I z«u vfwW
ibln  «W* f a i m t e  na a ia d f ia *  qm* p*r 
«♦h w *  o v u iiirp v ). yif,
.te?ti eaam /v«U#v*tjid .̂ ty« f  ~r~m 
m »; nw-.p-Ki yufd

,'»* Tk ' »d* c'aJl*-*!* 2;T«$
t ',i I** ewítmteifc *

sc*t»r“ 4e ÍMjm
dkv h»*» io ie iv  s<n»4*iew ♦ Iten 

. terte* M iãnlirr I »  H w
Ml

f— Para atravessar 
ria  no río Gequc '.s.

g —P ara pi-,. .u i i mt j io  qiu* 
esta villa, :iç.

h—Para ab.-- e ..abetecinieuto »le 
»iualqaernat!iii‘.'.:i. 5*.

i —Pur. dific ir e reedificar, 3$. 
j— P*- . tab»*nm no rio que f>ft-

I il ha es; ;ila, 3$.
k — Po* qualquer outra ufto «Sj>e«.>i* 

ficada, 2$.
§ 2 7 ? -Divida activa, 5005$.

(Continua).

Gur;el & Queifaz
E8Í R1PTO RIO  D R CMJMMiaeÔRB B  

t V S t i lG N A ^ E B

Tem paru vender euiaen aruuuurm $ 
rua <lo Comiueicio n. 125, i fm t*  ei-
d i.ic  os segui mea artigua, «mdo to* 
jiim  : teijão luühitluho, c i $ ,  fkrfaks 
de mandiix-a, milho, arruo, —hão, 
HHHWtJr <!e »liver—u qaálidad—, 
sal. queque *le maotolga, doce, 
fumo. manteiga mineira, marca «Va* 
oca Branca* e  aasim. um ia grande 
quantidade de —ecoa vaaioa, dovoa, 
de estopa» para amocár e  caroço da 
algodão, todo por preços aoceitaveiA

------ nataJ - ------
—----------»* ♦'«■<. --------

Eschola Normal
Alpaca azul marinho, rereb*D a 

«Linda Brazileira* d e lrín eo  Pinheiro, 
Rua Vigário Bartholomeit u. 1 1

Lindo sorti mento em écharpM  »1« 
seda, espartilhos »ia ultim a moda e 
cintou elixsticoa de veludo aõ ua «Ltn 
<la Brazileinu.

Sn  "L icòii tirazileira* encontra*— 
grande M>rtimento de »sortea d e — - 
minis inglc/.iif», pretas e de eOrtĤ  n» 
cehidos pelo ultimo vapor . R u  V i-  
ga:ío  Bartholomeu n. 12.

SOLiCITABAS
Declaração

Declaro ao [iul>li»*o e ao comnier 
cm que temio despedido o sr. João da 
Rocha Waüderk*} , cortador alfaiate, 
dc minha alfaiataria, o mesmo sr. 
nada mais tem com os uegocios da oi 
tada alfaiataria, uma vez »pie foi pago 
e satisfeito de suas contas, sem abati 
mento algum.

Natal. 2ti dc outubro dc MtlO.
Jo s é  Pessóa.

Previdente Natalense
Para os devidos fíus faço publico 

que nesta «lata torara propostos para 
so<*ios «la Previdente Natalense, The 
opliilo Alves de Moraes, de 3.3 ânuos 
de idade, casado, agricultor e residen­
te em S, Gonçalo. d. Maria Etclviua 
Frei iv. «ie 37 annos de idaile. «-a^ada 
e re-sidenti* n'e>ta cidade e d. I^eonilla 
Gomes da Silva, de 47 iUuos de ida­
de, viuva e {-«ridente viu S. José de 
Mipibú.

Sticrctarirt «la Previdente Xatuienae. 
29 de outubro de 1910.

O secretario,
Jo ã o  [Honyitio Fagueira.

Â M U K C I05
lA>JA  DA N A T R IZ - 2? club dc 

cal«;a»ios --F«*i sorteado na 5? extra- 
cção <-oiu 2 paivs de calçathis, o n. 44, 
pertcncent«* ao sr. Elys* u Vianua. 
presentes «As srs. í>eolin»lo Lima. Car* 
los Valle t* .liá»i Marínho.

A LFA1 AT A R I A  BRA Z IL— Club 
o. 12— Presentes os x x io s  dr. Decí» 
Fonseca, teueute Luiz Ju lío . Ovidio 
Silva^ J»>sé Lucas Garcia Filho, Odo- 
rico Moreira Dias, Oscar Vital, Ma­
noel d»>s Reis e »mír**s teve logar a 2;i 
extraeção d*este club, sendo sortead" 
«-«un um tem»« «le casemira, o n. 51. 
Iiertení-ente ao so«'io coronel Olympi«* 
Tavares.

Acham-se abertas inacripçõe» par* 
o T.‘ club dc brim.

Deposito madeiras de lei
M K ttH ' B A R B O *  A  tem pa­

ri negocio, pranchas e pran- 
chões dc amarei lo. cédro, louro e o iti­
cica. Madeiras de 8 metros a  13 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadag 
ilc largura. Vende por preços rasoa* 
ve is. Deposito á rnu do Commercio u. 
22. junto á .ia d de do Porto. P ara m e- 
lliur informação, uo estabelecimento 
dos sis. Yaticoneellott & € . .  na mesma 
rua

Na villa de Extremoz
Tem pura vender se 5 sítios, u n a 

casa e um chalct pertencentes ao« 
hei'«leiro> d-» finado coixmel Affonso 
Maranhãc.

Ijucíu tiesejar fazer negocio d ir ija - 
se uo coronel Odilon Garcia* na agen­
cia c mi !it:;jur galgad o Maranhão, ua 
Pharmacia Maiauhfto.

r s --------------------------

” Sria. Leonor Pedrozo
tC^DF-LLF.ClDA COM A
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M;nhí filK* Leo&«r 
l>ucer«u dtirí-r*1« Tari«» 
M w  d* Fcttnu f  A**«-
*tí‘. . trrím i a tod» os
acdírsinentoi «em obter 
pr**f «J ïlfam, até qu* 
iivo a feliz hJm  «I« dar- 
lhe a EmuUto 4* 
que ih« re*titeÍB

ANTONIO PCDROZO.
Campina», A P.

C h a p é o s

Labim/UFRN
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D A  M U L H E R
Cura molesitia^ das senhoras

TO SSE? BROM IL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

■ * A f l U N  q i l l M F M T A I

o o iC  D o ó m m iíT o s  m u h t i i i o m
O dr. José Joaquim tinto» formado pala Faculdade diM ^ktaédi

Atteato n w t ^ o  raqmMdon* jninha, clinioa o maradhooo papa- 
rado a SÀIJDE DA MULHER, obtendo oe melhoree resultado*.

Barra, 98 de fevereiro de 1000.—Dr. JoêS Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas veies oe aroduotoe doe eie 
Duudt A Freitas, de Porto XW:. y BROMII* e A 8 A ODE DA MULHER, 
obtendo sempre resultados os mais satielactorios, de sorte que, muito 
de conEHriencia, oe aconselho # emprego. «

Maceió, 0 de junho ds 1000.—2?r. Aírmnlo dê Armofo Jorge.

B O R O - B O R A C iC A  m m .  mis. Laboratorio: DAUDT A LAGVNU.LA

URU Kill 1 riM i i w
Á primeira instituição de preyidencia fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E IIí

Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado
Cuidar do futuro, deve ser « preoecupação das emitimu» 

previdentes. Nosso futuro e o de nossoH entes queridas, é um 
assumpto que sempre occupa a imaginwção de uui cliefe, 
quando o zêlo pela família ó um sentimento vivo em seu 
coraçfto.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­
giu em .primo loco n’este paiz, e q«ie resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami­
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
£ * única que pode assegurar o yobpo futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalicia de 100^000, 166$666  por mez si vos in­
screv erd es nas caixas A e B, de que d ata sua lei estatuaria, 
eontribuiudo com uma quota mensal de 1 $ 5 0 0  e 5$000 , du­
rante 20  e 10 annos. e uma joia de 3$000  paga de uma vez.

Sendo esta associação a  primeirr fundada no Brazil, ê 
também a  primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilíssima a£- 
gremiação si filiarão uma enorme phfdange de novos adhe- 
rentes.

m  AVALIARDES 0- SEU FRO&RESSO CBAHAVOS A VOSSA ATTENÇÃO F m  0 QDADBO DDEORSTRATIVO QOE SE SEBVE
1' anno—A  8  de jan eiro  de 1905—Socios inscriptos 1110—Fnndo inamovivel............  9:233$ooo capital subscrípto.,.....--.... Al t ',a8*S00
2* an n o ^ A  8 de jan eiro  de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inam ovível............  48:o98$ooo niprego p
f  « W o - A  8  de jan eiro  de 1907-S o eio e  iracrip tos f i l l^ F u n d o  inamovivel 20o:uoo*wo
4* anno—A  8  de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovivel.......... 345:714$7oo 146 hypUhecaB nobre predíns......................... (44.3:1001000
5* anno—A  8  de jan eiro  de 1909—Socios inscriptos '24155—Fundo inamovivel.........  725:o69$75oj Prediòs de propriedade.....................................  844:411*174
6* anno—A 3o de setem bro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovivel 1 .887:511$454 i ,887:5119454

fan it tack, inhBtga. w,, jciá tttlir om JDEfiS 5CMB, igmti rajult, m lattl iatnl. liiil tit t th io » i

AlmoxarifaávGeral ââ Esfedo
J U U M S e A B P U D M :  u s or

Est&o A disposição dos svs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço- 
de 11*930, rodas de arame tarpado. com 100  libras.(i. medindo cerca de 4 30  
metros de comprimento, não. çxesdeodo de 5 potegadaSo espáeo de uma farpa a  
outra, com 2 kiloe de gram pos; por 129000 , rodas de 1 0 0  miras, medindo tam ­
bém 4 9 0  metros de eomprlmsçg 
orna farpa a  ontra, com 2 kilos 
para seroa, com 100  libras, medin 
14*000 , rodas também de arame 1

k «mm rtputyas t»« *an etãtr a« in. eriaétrM t agneatttn^ftr pnf»i rMixiáw

Canos galvanisados de 1 p. $800  o pé
Ditos de 2 p .............................  #700 ” *
Bojftes de 1  p..........................  |200sada
Ditos "  2 * ........................  #500 fnm
Tô ” ” ” X  1 ...............  lfOOO
Enxadas amerie. de 3  libs. 1*800  

” ” ”  4  ” 2$  100 nma
"  braz. ” 9  % ” #800

Enxadas bras, de ft-fiba...... $ 9 0 0
” ” ” 8  % ** 1*000

Machados de 8  Ube................  3 *0 0 0  n a
Idem de 3  1(2 ”  .............. 3#100 ”
Machadinhas n- 9 ................... 2 *2 9 0  uma
Facões [Jafarájl....................... 8 *400
Picaretas........ .............. *........  8 *000

O director, TkeêdosáêPmirM.

nmyi v
Completo e variado sortimento do 

cartões do visitas, encontra-se ne’sta 
typographic

“ PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
COMMERCIAL 01

Socios inscriptos a té fevereiro 
Capital subscrípto...................

55.000 
24.Î25.985gOOO

)s socios da Caixa A pagam 59000 de joia e 59000 de mensu- 
de durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão

em

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

Os
lidade_______________ , _________ , ____
vitalicia mensal de 1009000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 59000 de joia e 2$,S00 de mensal i- 
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutuatí«t& mais importante do Brasil em nume» o 
de aocius e capitães, o que garante a realiztiçftc dos seus intuitos de modo moitc mais 
vantajoso qae qaalquer ootra congenere.

No c«so do aocio fallecetfpntes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seua 
herdeiros todas as conttibuiçõel que elle tiver realisado com excepçáo da joia e maltas.

A dlrectoria, quando achar justo, dividirá a pensAo entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado. 

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Ob pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 res- \ 

pectivamento.
D I R K C T O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex ministro da Fazenda 
em 3 . Paulo e deputado federal;

7 ice-presidente—Francisco Nicolau Bam el, director do Banco de 8. 
Paulo ;

Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos 5antos, deputado estadual e capi­
ta lista  ;

Tbesoureiro—Cooiuiendador Jo sé  Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e cap italista  ;

Gerente—J .  Herculauo de Carvalho.
D1RECTORGS EFFEC T IM W

Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lim a, Antonio de C^Tr-Hs. dr. 
Som a Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

serio feitos na residência do ager íe geral nosdiss

. jeidadene vtlkas do interior do Estado; o*» interessados tk-vo 
gciiil n’«asts eapital—BARONCIO GUERRA.

A  t i n t a  m a i s  b c l l a
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

e  a  m a i s  e c o n o m l e a  
é  a  t i n t a  S a r d i n h a  p a r a  e s c r e v e r  e

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Km vidrinhoe de 3 0  gre.

(8 1 M lI U I J U f  18 I C Z U  C 0 8 I8 IH  111 P8888JT8 U C U 1 8  I I I I T *  VTIL)

BOA TINTA E  PREÇO BARATÍSSIMO 
E' brucih es padí nda pn um eublarM m todo • BruQ

O pagamento das 
atei», das 7 éa 10 da 

Ptwetaa-seóe 
io dirifif-tF ao

Tintas de cores para  escrevei*— Gomnúi liquida— tinta 
para carimbo, dita para m arcar roupat lacrej anilina em 
bolas e vidros, etc, , etc.

J . A. Sardinha
FABKIÍ A, DEPOSITO E ESCR1PTORIO

R U A  rm C O N D E  D E  S A P U C A H Y , 115-M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A' ven d a: em todas as praças do Brasil

SQFFREIS 0A  PELLE?

LU
U S A E
do dr. Eduardo Franca. ÚNICO 
miado com DUAS MED. 
cio Universal de Mflfio 
MEDALHA DE OURO na

_  m brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAR DE OÜRO na Exposi-M r —  -  . . .  -

SO
ANNOS

DS
SlíCtRR

DEPOSIT AliOS mW m
NO BRAZIL ¥  ■

hijfl,FriukC. j j  I
Ruadús Ourives, 114 ^ M S a i M g ^ »

Iflfio, 1906. Premiado também com 
RO na Exposição Nacional de 190* 

—UNICO remedio bnuriteiro adoptado e consagrado na 
Europa e naa RepoMícas Argentina, Urogaay e Chile pe­
los medicos e hospltaes.

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficases o rápidos rssalta- 
doa na cora das moléstias da nolle, comichões, 
feridas,frieiw,wi0r  doa péqe doa «sra-os, assa­
duras do calor (de entre as coxaá), darthrse,

NA MÜROPA

Carlo E lb a-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

sarna, caspa, qnéda doa cabelloa, quei­
madoras, spates a moléstias da Dacca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisyvela, 
pauma, moleetlsia do ntero, etc. B* de 
resultado efficak para toDtette Intima 
das senhoras, ffvftaado qualquer conta­
gio. Em injec* ; cara qualquer corri­

mento em pooooe 
dias.NA i LNSIUti
nio contém potas- 
sa canstica, nem 
ioda canstica, nem 

gorduras,que sio irritanpae da palie e entram

Francisco Lopes-Laval e 1634 das, formulas estas velhas e anachroi^cas
já abandonadas pelos médicos modernos.

EM BUENOS AIRES

V K N D K -SE
e m  to d a #  a#

n u n s , m u  i m u s
FOLHETIM

— 549
OS DRAMAS DE PARir>

T K in a ftA  PAttTk  

é S  P ãfH tSA S D B ROCAM BOLE

L U I ?

(ifídf* fN,m qu<* »-u volti“ pHrafll*»
d'aqni ’1 oito dias ?

— r” qt»** to não «mtondse...
—?im, arm rou80 s-r iwi nrran*

j jsdo ?

“ I>'aqui •- '-it « dia* o nreu
pHrfflts para parque Lei-d<*
laser cosa que •» artuai «e ponbs a 
ar.dar.

K o paiafremtro d eq alia-tt de Zm -  
pe. satisM t , M>a a  explicação qoe 

lhe deu.

ta u p a  m r u s m c  *atão Aparte :
<\ ik*vo palalrvwiro v«as aamahá : e 

! o iuglsa qae é um tmnn ha d* h e r  
ta  o ç w  cu q i ia r

Poueo main ou msuna A hora em 
sr. de (V tm i-M a ill j , dépota 

ds>olt*r (ta Ltauaalute. abriu a terrível 
rarta  4e d^afuidMa que Zaanp* trou* 
sera a*  *<apera de ouse h t m  da
uolte do pals rie doo flailuadmue. 
s r t a r e m  o euppoato N h ra iu  «ta 
Oiam irj un qaartn de air WllHame 

O «ego « t a r a  aluda a *  c a s » ,  ma* 
aeoadado, emeaatudo a im a  ptlha de

dos ÿtvfbm.m u

Ao M o  d’eflo estava Rutsubnh. 
peruas mtsudaa. « ehamtn 

un Otwtm. au atlMtale lad<*taale d*- 
mu Ikhumu b qussa a fnrtuaa pro

t tin uuio -ntrerisfh fM'riH, e que a eap* 
r» i-fim a ennvie^ão de qne nãík pôde 
f Uhnr O diAcipulo deeerevia ao mtmtre 
» w.a ultimo cou vereação rom Pépita, 
i-onversaçâo que negnire rom a  dia, 
tanrla apena« de dans hors* a ecena 
as!»«* dram atira que <«-rítrreira entre 
a beepaabola e o moço duque, na pre- 
seoça do »r. Sallaodrera, rxrultn do 
gabinete de vratir

— Logo, o duqw, ______
«été oompletamente aaiqufhad 

—* ̂ mptat amente. corno pro
Haïra ror

o rego.*
fnttA Qiif o up de Sai 
rorreveu b'Xitem A noite

lo
IV«

rera lhe

Pepita m A  persuadida de que
*7* P**1 * levaria para o Kranrvi 
• oíMiado 7 ,

-O ra  ' o duque enror»wu já ao Fabt 
«ti. men rrapeitahiltsasmo S aaan ntubado r

• Men qoevidi» rtnmnde

• N» nona ronvrtvaçAo de houtem, 
n*<» me atreví‘a determinar ao certo, 
p*vv*ndf> intatismeute graves d w u e -  
ti# de lamIHa a epoca em que poderia 
aeompaabal o ao FTaueo C ndadn. 
silm de vhétar a sua ease do Haut" 
P(t£  *11*0  pW^ fMn>f*Í • 4l**PÇ*o
rb«> dobimart • UUprovtslO qu* IIv< 

j • « mdividuos a  qu» uÜudi, 
me ■ Uberdade sanou por taato  Aa

urdiu« de v. nxa. ee a era. vincou- 
de**» d’ t^rnollee o pan basse na
jortindn ficariem minha esposa e 
atinha tilhs deveras encantadas.—«Du­
que de Sallandrera. »

—Então disse Rricmnbolle. que te 
parece tudo lato 7 .

—8ir Williams escreveu :
—Faltaste moa Kahtau 7
—Estáve agora com elle, 

te dinar ?

—Está prompto para partir a  man há, 
rnie Bruoca. lot«.«asam  se muito sm 
servír aae para que deixassem de o 
fssrr

—E Kahtau escreveu ao duque ?
—Escreveu.
—E a t a r á  com Pepita?
—Esta  iraíae.

Air WiUleme permaaeeeu pensativo 
por um Instante, e Ror« n»bole reepei 
tou-Uie a meditação

O rego proangniu
—Contéuuaiun« a não ter noticias 

do Ventura ?
—Nán sH nada. e isso inquieta me...
—Tambsm eu não entoo contenta., 

o

K apda tsgunda pausa enrreveu :
—4 » trauaum )á nma w  noe itral

i ç«>ou, por n n is fito ta  p^de muito beni 
tom ar a elmlçnar*n«rti

—1'enho tnse receio...
—Felittnente ba de eer-lhe dirtied 

achar a ebave do enigma. A Races 
rat já pnrtiu...-Já...

—Comtudo, e para o que poesn eucce- 
der, í  necessário acabar por uma vez 
com o duque.

Rocambole estremeceu.

-£  os demonfo* ! disse elle, quer 
me ,»arecer que não deixarás de me 
dizer qual 4 o ten plano, oão querendo 

ne en acompanhe já o Fabien s o 
uqne de Sallandrera, e que vá ama* 

nhã para caea do sr. de Cbáteuu- 
Mailfy, na qualidade de palafreoelro ?

Jd<

O cego 1er om gueto negativo.
—Porque ?
—Porque tu continua* aluda ■ 

um estouvado, e por Isso dAo se te 
deve (‘onflar um plano r n á o  á bora
da soa execução.

—Obrigado, pela conflauça !

K Rocamliota ergueu oe olhos paro 
*ír Williante, que continuara a  rubis 
car ne (>w1ra, traçando o segninm :

- P o r  hoj» pbdss dsueuuçar sobiuos 
tau* loiro«, « vivsr somo perfeito I  
dalgn, que o Ao mm <Vtfo euldmlo 
atam do de g a l a r  aoavsutastsmsul *
o «*u rendlmmito. Vae a rasa de tno 
Irmá. v •ilns-ths que voas «Imwçar
'•"u* slU

—Bem, e depou*
—Pepí »is vae piissear.
— E depois ?
—Vae jogsr uma partida no teu cluh 
—Parecasmc, ui*»u tio. que esta m atr  

gnudo comigo.

Sir Wtllams fex um gesto afllt-i -  
tivo, com expressão escarninha, 

i omtudo accrsecenton com o lap.s : 
—Itapioe de jantar e antee de 1res 

d c i^ lir  te de Pepita, has*de vir aqui, 
paro »-u Te explicar poiqne que o 
duqii' de r báteau Maillv nci-emlts 
d’uiu palafreuetrt’... Adens...

—Ad»*ns, meu tio.
K'*cainbob* levantou «e, apertou a 

mão ,<*o seu hediondo mentor, « desceu 
a casa d t via*oude**a d'Asmolle^

Era a  hora do almoço.
—Meu querido amigo, diane-lh* Fa­

bien, sentando-«» á  meaa, pod^r-ha 
fax->r~te uma pergunta ?

— tavn duvida.
Ta snipenbareta pera que en vandrawe 

n H«ut*Pas ao sr. d% ilullandrera 7 
—Ita curto,
—E empenhaste te ç m lm s a ta  sus 

que iiertam ia umaabA pnra fnm rmos 
as lionrss au duqas ?

-RxM tasM tta a m o  disse 
-lÈutâo posqus «As qnsrm tu fr 

lairibem T ■

i0soiimém.\

Labim/UFRN
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RF.IIRDIOS PARI M UAIS !
Linimento Victoria 

NU ttliUM I OVTtM 1HUU NUITICN

H K I B T î I S B Ê Ï ! ®
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n p m ru u o t m m

S I L V A  B R A G A  & C ."
98-RU1 MARQUEZ DE OLINDA-# -pernaff%o

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s
t f  P M l i l l  P«K IE C . 1 «  fiOVÍM O F Í .B R U L  1 . 7 M  PE < O í  . W U I M  l í  H M

Sido v. oiliio lo SocM a Bário li Tictorii 1 .19,1' ulu  
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

C;ípitai inicial, rs. 40:000$-----Capital mutuário até 31 de msit/o, r*. 383:368$

0 MELHOR IIGO I’ IIIM E M i l

PRFPAIIA9AS NO UliOIMTOR<0 00 PttARV WTITTCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
R l'A  BARÃO IM> RH) DRAM >. -Ï .A

C L A i Z Á
AK vttl' tiH v wnltui* H(hi í‘i?,r,ftulax ],< !u piou f /./**«/,Vo / ,ni„ : j,

if‘‘ Altm;nr MoUou, huivh.
I

10-1 mH iii■* ' ‘ viliiompN |tilulUH nA.o com
cXtr >nli! ! Í! , »MM ícbrc* AMAHKLLA, TI
t*Hí Yl‘i.. 11: l.itisA, líK.ViTTi NTEi, ÍXTl «M TTFXTi:, pNi:l 

iiKKMUCÍfJ, CHl.r.Ai VTIHMO E IHIÍOXÍ'
UYSPKVSiA. mYPHILI», PEMTI-: HCIiONlCA, «;tc.

H * \<'<‘Ílciit>‘ iL|m r?n:s ) na <U‘ um a piiuLi
pt»r Uia, Nm» (v)Kos 4)*

» M tís io  I>K V K V n tK
devi m ii-híir <lu/is ;í tu }{<> *‘ ium< p« ! > munhmi no |< - 
vn u tu rsc. Illustre» ï m-uJi i.tivos e j < ssous etuvdus 
MÍtirlilíi Mi K*U' 1 * JlluliuM pHHl <]urtUlt>l><<
faru r >i vmtri*, Fiiolimmi »' este r m \ vilhoKO pn*ju: 
rude- drvow :• empregado um tudo- . s «'usos imulu 
«ios i ui que o doente i ui-osKÍJ-or d*- «um purga ti ':o  de 
n<rflo prom pte a eneigiea. K sup( i 't u« s drusrit i'̂  
extra ligeiros, conforme ..Atestam i s oluwtres fUmeus 
«Ir. doa- <Ja Itoelm Morei. a , iíj*. Ibw erju Monte, sena­
dor 1^« iro IV, rgtT, <lr. Kirinino IW íeo, «Ir. H - '
Sumpui « «Ir. Aur«*lio de L av o r, v. Aírton «Je Àúi,.  . 
o nmifcos outro» que nos .-«'riam : npossivel citar. ho­
nni dos lodos os elementos de um me iieamento gupe~ 
riorme ate manipulado, devem pmferidas a o  oleo 
de ricin*- o ti jalupa porque ním produz eólicas nem 
irritações gant« u-intestinal. Com estns pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme n dose em «pie o doente use.

M O D O  D E  U S A R  :
A um adulto............. 5 pílulas I De 3 a 7 iinnot: . . . . . . . .  3 pílulas
De 7 a 14 annos....... 4 pilulo I 1 aune ......................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
qcriü.in pt')*)r o vjüro, pedir com h flr tt! i : EONEL A. Dtí ALENCAR 

MaT í OÍI, huccb., pi>rqup «íi-iu < f « -.âi» «e a
ijstir um m<j(.l!eíuue«.it*' j-nrytO vo

p«H't-íT,t O Hfílll *!*'.■: 1.Ui!
cm urro twmm « xcci :<tí ruosmi« 

N a ta l-A n to n io  d e  P a u l a  B a r b o s a

sjt

t<V

mrm±J At-#»-»* «

A MELHOR GARANTI» DO FUTURO

0 MELHOR HO Mi I MUDE

4 ’ra1<A>

d
1

CAIXA A— Cont 5$000 que economiaatdes por mez, vos asso* 
ciifiiii- ?. vttalICIA, obtereis, depois de 10 annus, pensões men- 
saes aie rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B^Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcunS&reis depois de 15 annoe de associado á VITALÍCIA, pen- 
»des itiensaea até rs. 150$000 emquacto vida tiverdes.

CAIXA C=Hloin 1$000 mensaes, podereis l^ar uma pensão 
até .10*000 por mez, ou um pecúlio integra! até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER 1NSCRIPÇÀO, 5$000

REMESIOS QUE CUEA1Æ
V

A N G I O N I N A  —  C  u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t c  

C F P H A L I N A — C  u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s .

'  C O M P R I M I D O S  V E R M Í F U G O S  — O  m e l h o r

r e m e d i o  p a r a  e . v p d l i r  a s  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d c  t o m a r ,  

s e  e  n a o  p r o d n / e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B F R T I N O  O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u r o a t i s *  

m o s ,  e t c ,

TU9Q3 USÜ ESTES BSUB1DS IffiÇIB SÃO SORS
TJCJÍCl̂ .

IVfto useis o u iro » , m as, evijei o n om e tf o s  f a b r

1 UMICã »0 omzii m  » *  P t u f c t  EM d d a  t  PBH FILLECIMEHTQ PO MUTUÁRIO
i ü » m  HO BRAZIL m  ES U B EU tt 0 P16ÍMEHT0 DM P EItÕ K  MEISM.HEHIE

O m e lh o r m o n te -p io  ao  a lc a u c c  de todos
D.V-SK GRATIS PROSPECrroS E LNFORMAÇÕKS — PREOISA-SE DE 

SUB AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

’ r i'f c a ille r  V ieira í :  í \—P e rn a m b u co

VCNh Sí: AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

O  agente-geral :
CLAUDIO DUARTE MACHADO

40-— Rua do Commercio— 40
NATAL.

mimiHlTICO TOBBES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do pliar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundixla pelo dr. Claudio do Souza em 20 de outubro de IW7—Installada em IS de março ,< 
imatui m  lícirm m «areu« rmui. 1 «1 ishkit» rummiti. m sihmini h iwzm u  m o u  rtu • rmru n

O

 ̂agt8tmdu rm Junta Commercial de S. t auh —
U I K U T O K M

j 'n  Milmt«1 : !A»‘Hfta*)r‘i- Lui« l'iy-t. «'X-m civt»[ n» il« A^rK'ktiMiru, f l  
< r.iltrjrt «in K, ‘Ih  ̂ l'rtillo.

SeiT#*tariti 1 r<»nin:*,ii iaiînr D-.tncizi «ÎMrji- :. htm-îo d» firHi". Silv»*. S«»h 
brh AC. dft F.Umi -,1 l̂■ ■ >. Ha*r-i tr-l'

T ■ *;)ïir*‘iri> ; l«r «- ; r ‘ I* tî* ■()« Siiv--, :fir>-ra, |.i < uin| infiU! F»*- 
hnl S. Hi-ninr-. .

U i.'iit** : Br « i»-;. 1 • , - - j t a, i

t O X S L i .H O  1 1 * 4  41 ,

l **H«9*' Fralr*. dir*̂ ‘i*»i «I«1 Hhiiv-*»î» H I1, »iln
ItarH*1 K O iip m t,‘Mm i- r '!« «4tnr>:tnhÎB lniii .tri.,1,
( otoDOl F#fnnn*i<' •' v*: • ' pr»-i'l**nt- lit i^Lu.iu dt* S l'mulit
llr l*t*dr«t litMitu.'l m-tili.'tt rniliiM. 1 ml
|{(nli*l]ih*Mî >lirnii'l»i. indu-trial* ' *i-'< '• i**1'« |»f,,f*rS4Hrt*t «U Fh-

It'irti At*rtu*iiu*. de l»in>rie»iliH 
|>r. J im • Alvf - LiittM. (iri>|.r.ftnH‘ ■ n lift«.
Ia, ' \H’oi Gi*d»ui"* r ot—dir*--1* f d»- Il ï »!*• Uol**iM*.tibr» i|t* M

!’• 'I ft.
i-îj m-  > '  d* '».a * **  i'- » A f ,

A ‘,'F í ‘oiinm iza<l«>ri P a u l is ta "  4 uma e» 1 
<*URÍMfl«‘ tuul.iiíi rom ^pnrr>vf,çâ« 'm 0h< mIímh- 
çào dn Governrt Federai, cuio fim éewt.diele 
w  uma {N*n8ù ) vir ;íú*ia, metiftii. enidjnhei- 
r«K a« s H*kii» *o«-i<iM. Teni duan cai ï a**  : a

uma penaâo t.talH a. EM DINHEIRO, no 
Hmannoa. (DMif d*» 10 moiiMia).

Ê  «  ■ n i « * «  q m c  
■ c l a n  S e  v  r i u  «  
M O R T K IO  11«  S l a  S e  

S e a  b i r w lo  S a

«• »  « M N » «  
« a  naala\o raao do uocio ffclliier antes de chegar

i i r v t  4 m v t  „ A  j - . T ; ; : ,  •; a rHOeber  ̂ |>e(if)èo, a a mm» iiçan restituirá
LA I  AA A y u j A Í X A  K  Om motion «1h (. A I \ A  a o e  a*iië  h erd eiroe te d a »  ;i» «Mtntribuk'ôee
A p n £ , ii, . ,|  ,|" j(ti;, e  2S o (K ) d e  di r isnlidmle a u «  e l k - t i v w  fe ito . I ) » di} . m< »  fa lle c im e n to  ^

niVHi-n-î»1*'’ « “M*".B“ - 0  v,V-1̂ " EV| depoitqw «• «tiv.r ■■ • «mo d - u«n- ""S  l*1****. «*• Rmkfter
D I N H M K O n u  h m  tie l o  u n i u « .  ( m n -  « f l - ,  « t n  fl<-«rfl « i t i u i - u , .  « « m  « u e  « « ,  h « r -  ‘ Î.V 11 11,1 ' ,l1. t * i " * i W W F o ,  o n d e o a o -
x i i u i i ] .  O «  « im ' k i «  <in ( A I X A  B  .<$ île d e ir o a  M auiatu u u t i l q a e r  d i r e i i o .
“1.1 c »f «le MiaiiMalitL de e teião iinito .4 _____

-  "  -  ■ -------- ----- -------------------------------------------

r. _ UAumu^niU, I
cio ae acha 1 por trimeatw ♦* nâo por 
t r e ,  c f t m o  < itraM p a g H L t.

U* tfiíllr T X 'i l :  iNAO,T^  'CS;*- H i i t f l m n M s i l M m M i i l i ^ t f l i ^ i u , , , ,^  d» t ia »
}  **Tra1* •’ ^  c,i,la ' or *  «*1'*** MM.. ' jtfMmmdim tu emátruMiM d*cmdm «udo, eu u » do < 4  rutrtïc«-
dl ^M.r ,T'.‘m ’'!lrnU ; fH "  nm °  NfW,,W #  rmi ''***  Prí'nlr^ , a t » « .  nMê lu ho. do dá, JA vtr.W

On ,  lo e n to n  lu tte r â p iid o n  d e  1  a n n o  
g o n a i n  3 a  ?. «lu c ç fin  d e  5  ne p a g a m e s t o n  
de am u  - aJ«> %  e  -
anno«, 15 ' p a g n t n e u t o a  d e  1 5

aCHaM-SI: ABFRTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

agented« S* '».#* . *,* I'- t Ar f .
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